
Dinâmicos e atuantes empresários, que comandam a Vibe Gastrobar 
Santo Ângelo, no dia 24  de setembro, inauguraram  e com sucesso, a 
Vibe Gastrobar São Luiz Gonzaga, um ma nova tendência na região 
em termos de restaurante, bar, casa de show e happy hour.

Luciano Nahed e 
Marlusse Brum
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BÁRBARA FLACH DEBACCO - uma das belas meninas que vem 
despontando na nova geração, filha de Fernando e Cláudia Flach 

Debacco, reúne hoje à noite, seus familiares para celebrar os seus 15 
anos nos jardins da residência de seus dindos Ricardo e Fernanda.

CAPA
Luciano Nahed 

e Marlusse Brum

FOTO
Elton Strapazon

Na semana pasada  a gente deu um “spoiler” 
referente a celebração dos nossos 25 anos de 
comunicação, que oficialmente acontece no dia 
22 novembro. Então, para iniciar uma série de 
atividades que vai marcar o Jubileu de Prata do 
Briefing Social, hoje apresentamos em nossas 
páginas a logomarca comemorativa aos nossos 
25 anos de Comunicação, ou seja, os 25 anos 
de Briefing Social, que foi criada pela Capixe - 
Marketing e Conteúdo. 

Na próxima semana tem mais novidades e notícias. 
Mas para você que nos acompanha também pelas 
redes sociais, fique ligado porque vamos estar 
postando “spoiler” do que vai rolar no feriado em 
relação aos 25 anos do Briefing. Então nos siga no 
instagram: amaurilirio. Lembrando: a cada edição 
divulgaremos tudo aquilo que estamos planejando 
e o que será possível fazer. Mas com certeza vai ser 
muito bacana e especial! Fiquem ligados conosco!

A capa de hoje traz a imagem dos dinâmicos 
empresários Luciano Nahed e Marlusse Brum, que 
dirigem a festajada Vibe Gastrobar Santo Ângelo 
e no dia 24 de setembro, inauguraram e com 
sucesso a Vibe Gastrobar São Luiz Gonzaga, que 
ficou muito bacana. Na verdade é um belo, amplo 
e aconchegante espaço, para quem gosta de curtir 
um ambiente agradável, aliado a um chopinho 
bem gelado e uma gastronomia especial.  Enfim, 
a VIBE é uma nova tendência na região em 
termos de restaurante, bar, casa de shows, happy 
hour.  Cabe salientar que a VIBE segue todos os 
protocolos exigidos em relação ao Coronavírus. 

Em destaque também o lançamento da coleção 
Natal 2020 da Ornare. E nas páginas de moda, 
Bruna Bassani, tem novo assunto que mostra 
que a moda e amúsica tem um relacionamento 
duradouro.

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio
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GABRIELLE CARREIRA
Do corset Jean Paul Gaultier para a Turnê Blond Ambition da 

Madonna, em 1990, ao smoking-vestido de Billy Porter, feito 
por Christian Siriano, usado pelo cantor e ator no Oscar de 
2019, moda e música sempre andaram lado a lado. Aqui, alguns 
destaques desse relacionamento duradouro.

PODER DAS DIVAS  
Madonna, Lady Gaga, J.Lo, Rihanna, Beyoncé e, mais 

recentemente, Lizzo figuram entre os nomes da música que 
sempre estão em sinergia com as tendências da moda. 

 Lizzo despontou como uma figura imponente em 2020 e é 
considerada a voz deste ano. Não à toa, também surpreende 
com as suas escolhas de peças. Destaque para a sua presença 
no red carpet do American Music Award com uma mini bolsa da 
Valentino. 

Outro destaque nos red carpets é Billy Porter, o ator e cantor, 
sempre surge com looks icônicos e para lá de especiais. No 
Oscar de 2019, Porter escolheu modelo de smoking-vestido, 
assinado pelo estilista Christian Siriano, que desafiou todas as 
regras do evento.

PARCERIAS PODEROSAS 
Segundo Gabrielle Carreira, Madonna pode ter sido uma 

das primeiras divas da música a se alinhar às grandes marcas 
para criar seus figurinos: seu corset da turnê Blond Ambition, 
de 1990, foi feito por Jean Paul Gaultier. Quem não lembra?? 
Icone!!!

Depois dela, Beyoncé é outra cantora que sempre busca 
referências em grifes para compôr seus looks. Não podemos 
esquecer do show lendário no Coachella de 2018 - ou seria 
Beychella? Todo o seu figurino foi desenhado por Olivier 
Rousteing da Balmain. 

Já J.Lo tem uma parceria duradoura com a Versace de 

MODA E MÚSICA: UM RELACIONAMENTO DURADOURO
Conteúdo para ler e ficar em casa! 
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

MODA E MÚSICA: UM RELACIONAMENTO DURADOURO
Donatella. Tudo começou quando a diva colocou no mapa o 
vestido Jungle Print e, com ele, ajudou a criar o Google Images. 
Depois desse fato histórico, J.Lo sempre aposta nos looks 
Versace para as suas aparições. Menção honrosa para o último 
desfile da Versace, em 2019, no qual J.Lo encerrou o show com 
uma nova releitura do vestido que mudou a internet. 

Lady Gaga também apostou em looks de grifes para criar 
os seus figurinos. No clipe da música “Bad Romance” a diva 
usou itens da coleção ‘Plato’s Atlantis’ assinada por Alexander 
McQueen. A escolha não foi à toa, o vestuário complementa a 
sua expressão. 

MÚSICOS E ESTILISTAS 
A relação entre música e moda é tão intrínseca que é comum 

que cantores acabam se tornando estilistas. Esse é o caso de 
Kanye West e Rihanna. 

O rapper já tinha um passado na moda antes de explodir 
com a marca Yeezy. Em 2004, ele lançou a segunda coleção 
da sua marca de jeans A.P.C. No mesmo ano, ele lança o seu 
álbum de estreia e começa a influenciar a moda masculina. 
Em 2007, Kanye lança a sua primeira colaboração de sneaker 
com uma marca, dessa vez com a A Bathing Ape. Nesse mesmo 
ano, o rapper trabalhou na Fendi como estagiário. Em 2008, 
veio a primeira linha de tênis Yeezy, só que com a Nike. Entre 
lançamentos de coleções e novas colaborações, foi só em 2013 
que a parceria com a adidas foi fechada e lança a sua própria 
marca Yeezy. 

Outra parceria de sucesso entre marca e artista é a de Rihanna 
com a Puma. Frequentadora assídua dos tapetes vermelhos 
e das primeiras filas dos desfiles mais badalados do mundo, 
Rihanna é dona de um estilo único e também assina as próprias 
coleções na Fenty x Puma. Em 2018, RiRi surpreendeu ao lançar 
a grife de lingeries Savage X Fenty.

Nos acompanhe no instagram da Filo (@lojafilo).
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20%
PRODUTOS SELECIONADOS

VERÃO 2021

OFF

Começou o Outubro Rosa e esse é 
só o começo do que teremos para 
este mês na Mariah Santa Shoes.

Rua 25 de Julho, 479

DO QUE ELES SENTEM FALTA?

Foto: Divulgação A pandemia nos obrigou a 
manter um distanciamento 

social, realizando as aulas em casa, 
com as crianças.  Essa situação 
nos sobrecarrega com tarefas 
acima das que normalmente 
praticávamos. Eu sinto falta 
da rotina anterior, com uma 
maior liberdade para sair com a 
família, ir no clube, viajar, praticar 
esportes sem máscara. Como 
sou professora universitária, 
também sinto muita falta das 
aulas presenciais, de poder fazer 
lanche coletivo e compartilhar um 
chimarrão. Assim que for possível, 
pretendemos ir a Gramado e 
Caxias, passear com a família 
e visitar nossos sobrinhos que 
moram nestas cidades”.

LUTHIANNE  P. F. LUNARDI com seu marido Dr. MAURÍCIO 
e seus filhos ISABELA, EDUARDO e GUILHERME.

DENISE FOGLIARINI LEMOS

Foto: Divulgação

Minha saudade antes da Pandemia era ir no 
domingo de manhã com meu chimarrão 

apreciar o brique da Praça.  O que gostaria de 
fazer pós pandemia: encontrar os amigos para um 
caloroso abraço e viajar muito com meus clientes.“

Foto: Divulgação

MÔNICA LOUREGA HEITLING CARGNELUTTI
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?
Trabalho na confeitaria  há 5 

anos. Me reencontrei nessa 
nova profissão, mas com a 
pandemia muita coisa mudou, 
sinto falta do convívio com os 
amigos, os cursos presenciais, 
a roda de chimarrão, já não é 
mais a mesma. Tento a cada dia 
me reinventar para superar os 
obstáculos que essa pandemia 
nos trouxe. Quando tudo voltar 
ao normal o primeiro lugar que 
gostaria de ir é sentar na areia 
em frente ao mar e ficar por 
horas olhando o pôr do sol e 
agradecendo ao pai maior.

A pandemia nos obrigou a 
manter um distanciamento 

social, realizando as aulas em casa, 
com as crianças.  Essa situação 
nos sobrecarrega com tarefas 
acima das que normalmente 
praticávamos. Eu sinto falta 
da rotina anterior, com uma 
maior liberdade para sair com a 
família, ir no clube, viajar, praticar 
esportes sem máscara. Como 
sou professora universitária, 
também sinto muita falta das 
aulas presenciais, de poder fazer 
lanche coletivo e compartilhar um 
chimarrão. Assim que for possível, 
pretendemos ir a Gramado e 
Caxias, passear com a família 
e visitar nossos sobrinhos que 
moram nestas cidades”.

Diversos desafios têm sido enfrentados nesta 
pandemia. É o momento de se reinventar 

porque é preciso ficar um pouco mais afastados 
dos familiares e amigos. Porém sinto muita falta 
de estar com as pessoas, de abraçar sem medo 
de contaminar alguém ou de ser contaminado. 
Sinto falta de respirar livremente, de não viver na 
paranoia de ficar com aquela máscara “horrorosa”, 
de andar pela rua e parar um pouco para 
conversar com um amigo ou velho conhecido, 
dar uma “passada” na casa de alguém e jogar 
um pouco de conversa fora, de ir a um barzinho 
tomar um chope, de fazer uma “junção” com 
amigos, de viajar, viajar muito.... Ainda assim 
tenho sempre o que agradecer. Tenho uma 
casa  para me abrigar e me recolher, uma boa 
alimentação, uma família adorável e amigos 
maravilhosos. Estou aproveitando muito a minha 
companhia. Está muito bom estar sozinha, 
às vezes. Leio livros, assisto lives, palestras, 
ouço músicas e vejo bons filmes e seriados. 
No entanto, o que incomoda mesmo neste 
momento é ver a dor do outro, dos que estão 
sofrendo com esta pandemia, com a doença 
e suas consequências. Que sejamos solidários 
sempre, nas nossa ações, atitudes e palavras. Que 
possamos repartir o nosso amor, o nosso carinho, 
nossa solidariedade, nosso abraço e nosso pão.LISETE HARTMANN 

“

“
Foto: Divulgação

MÔNICA LOUREGA HEITLING CARGNELUTTI
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Nas 
COMPRAS ACIMA DE

LEVE a SUPER
CABANA INTERGALÁCTICA

DIA DAS  

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 12/10

O Natal é só em dezembro! Mas na Ornare, 
do decorador e empresário Thiago Prado, o 
Natal já chegou!!! Verdade! Na última terça-
feira, Thiago Prado lançou oficialmente 
a coleção de Natal 2020 da Ornare e os 
clientes que circularam pela loja foram 
recebidos pelos Anjos que vem anunciando 
o nascimento do Menino Jesus e a chegada 
do Natal, interpretados por artistas do 
elenco da Peppe Company Companhia 
Artística, além de quitutes da Chica Sperling 
e docinhos personalizados da Divina Gula. 
Enfim, a Ornare está com um belo mix de 
produtos bacanérrimos e exclusivos para 
você decorar  com estilo e bom gosto a sua 
casa para o Natal, bem como o seu local de 
trabalho, a sua loja... Realmente tudo muito 
lindo para você de fato curtir a magia do 
Natal com muito mais beleza, emoção e 
criatividade! Afinal de contas, tudo tem que 
estar lindo para a visita ilustre do Papai Noel 
em 25 de dezembro! Vale dar uma circulada 
pela Ornare, na rua 25 de Julho, 260 - B, 
para conhecer de perto todas as novidades 
natalinas. Você vai se encantar! Ornare na
rua 25 de Julho, 360-B – Santo Ângelo.

NATAL 2020 

ORNARE

Empresário e decorador Thiago Prado entre suas 
colaboradoras Maria Regina Fidencio (E), Patrícia Marcial 

e Rita Karpischin (D), e cercados pelos Anjos da Peppe 
Company Companhia Artística, na estreia do Natal Ornare.
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01. Camarão com molho cremos de queijo - R$ 105,00
02. Escalopes ao  molho de 3 mostardas -  R$ 65,00
03. Escalopes com molho de vinho e champignon - R$ 65,00
04. Filé à parmegiana - R$ 65,00
05. Filé de frango no molho bechamel com 4 queijos - R$  45,00
06. Filé Dona Chica - R$ 65,00
07. Filé no molho de gorgonzola- R$ 65,00
08. Medalhões de filé c/creme de gorgonzola e cebola caramelada - R$ 70,00
09. Rolinho de filé de frango no molho marmorizado - R$ 45,00
10. Salmão com crosta de laranja - R$  80,00
11. Salmão com molho cheddar - R$ 75,00
12. Tilápia ao molho de alcaparras - R$ 55,00

01.  Canelone de palmito pupunha e queijo com molho de tomate - R$ 40,00
02. Canelone de presunto e queijo - R$ 35,00
03. Canelone de ricota e manjericão - R$ 40,00
04. Conchiglione de camarão com molho bechamel - R$ 55,00
05. Conchiglione de quatro queijos - R$ 55,00
06. Conchiglione de salmão - R$ 55,00
07. Conchiglione de tomate seco e rúculas - R$ 55,00
08. Lasanha bolognesa - R$35,00
09. Lasanha de filé - R$ 55,00
10. Lasanha de frango - R$ 35,00

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

Pratos com Carnes, Frango, Peixes e Camarão:

Massas:

01. Creme de alho poro com iscas de frango

02. Creme de mandioca com calabresa

03. Creme de moranga, com gorgonzola

04. Feijoada

05. Mocotó

Dia a Dia:

CHEF CHICA SPERLING

 GLÁUCIA CASAGRANDE - que comanda 
com determinação a Casa & Estilo, estreia idade 

nova hoje, 10, sendo alvo de muitas homenagens, 
em especial do seu marido, o também empresário 

Miguel Almeida, demais familiares e amigos. À 
amiga Gláucia, parabéns e sucesso sempre!

DATA ESPECIAL
O garotão Lucas Batista Grzechota - clicado entre sua mãe 
Jeize Batista e Luis C. M. Mousquer - na comemoração em 

família, do seu 12º aniversário, que aconteceu no salão do 
Residencial Portinari, no final de setembro.
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Rigo - que atua 
com dinamismo 
na diretoria da 
MECAUTOR Santo 
Ângelo, comemora 
amanhã, 11,  o seu 
aniversário, sendo o 
centro das atenções, 
especialmente de 
sua esposa Bruna, 
demais familiares e 
amigos. Aliás, o João 
Vicente e a Bruna 
estão para lá de 
felizes à espera do 
primeiro herdeiro. 
Ao João Vicente, 
parabéns, em dose 
dupla, e muito 
sucesso!HAPPY BIRTHDAY
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

“Era uma vez”, em um tempo que já está muito 
distante, crianças que brincavam de João e de Maria. 
O dia começava cedo, porque os meninos e as meninas 
tinham muito a fazer. Os meninos precisavam juntar 
peças para montarem seus carrinhos: caixinhas de 
papelão, carretéis de linha, botões, barbante, pequenas 
madeirinhas. Assim que tinham matéria-prima 
suficiente, iniciavam seu trabalho de engenharia. Feito 
o carro, o arremate final era um fio de barbante, longo 
o suficiente para ligar o carro do chão até a mão para 
que pudessem puxar o carrinho pelas ruas, em uma 
brincadeira pueril e inocente, em que a força motriz 
era a imaginação e o trabalho feito por suas pequenas 
mãos.

Em dias de vento, os 
carrinhos eram deixados de 
lado. Ripas de madeira, folhas 
de papel de seda de várias 
cores, goma arábica, rolos de 
barbante, retalhos de panos. 
Os ventos transformavam 
os engenheiros mecânicos 
em engenheiros eólicos. E 
lá se iam eles a produzir 
suas pipas. Vermelho com 
amarelo; verde com laranja; azul com vermelho... 
Entre composições de duas, três, até quatro cores, as 
pipas iam surgindo, grandes, vistosas, com um rabo 
enorme de tiras de panos amarradas umas às outras. 
Orgulhosos, os meninos exibiam suas pandorgas. E 
imediatamente transformavam-se em competentes 
pilotos da aeronáutica, decolando ao alto dos ares as 
pandorgas por eles idealizadas. Eram os Joãozinhos de 
uma época que deixou saudade. 

As meninas, por sua vez, juntavam retalhos, botões, 
linhas, lãs, agulha, tesoura, que colocavam em uma 
caixa, e viravam estilistas. Em pequenos grupos de 
amiguinhas, uniam-se para modelar novas roupas 
para suas bonecas. As mãozinhas pequenas ganhavam 
maestria e, com a tesoura firme entre os dedos, elas 
iam modelando vestidos, saias, blusas, que eram, em 
sequência breve, costurados de jeito tosco, mas que, 
para elas, tinham um toque de roupa de princesa.

Além de modistas, as meninas eram também artistas. 
Da mais alta estirpe. Uniam-se para cantar, para 
dramatizar. Em um cenário imaginado, com palco 

improvisado, cadeiras perfiladas para fazer de conta 
a presença de um público, elas se transformavam. 
Divididos os papéis, começavam a interpretação 
das personagens. Se esses eram poucos, não tinha 
problema: uma fazia o papel de uma árvore, de uma 
flor; outra, de uma mesa ou de algo que a colocasse 
também na história. E a peça começava... 

Ah! Brincavam também de fazer comidinha. Pequenas 
panelinhas de brinquedo eram a fartura da imaginação. 
E voltavam a pegar suas bonecas, agora não mais como 
modistas, mas como devotadas mães a alimentarem 
seus filhos. “Come, filhinha, porque você precisa ficar 
forte”. O que ouviam na sua realidade era repetido 
nesse jogo tão fantástico do “faz de conta”. Eram as 

Mariazinhas de uma época que 
deixou saudade.

Onde estão o João e a Maria? 
Onde estão os Joãozinhos e 
as Mariazinhas? Estarão eles, 
os Joãozinhos, a fazerem seus 
carrinhos, a montarem suas pipas, 
a empinarem suas pandorgas? 
Estarão elas, as Mariazinhas, a 
costurarem as roupas de suas 
bonecas, a dramatizarem a infância 

em palcos improvisados, a fazerem comidinha?
Não! Os Joãozinhos e as Mariazinhas perderam-se no 

tempo. Os grãos de milho jogados no caminho foram 
todos devorados pelo apetite feroz da tecnologia. 
E eles, João e Maria, desapareceram, como uma 
nuvem que no ar simplesmente se desfaz. Viraram 
fantasmas, sem sombra, a habitar apenas pequenos e 
saudosos corações do tempo do “Era uma vez”.  Como 
fantasmas, entregaram-se ao nada. E do alto do nada 
olham desolados para uma infância que deixou de ser 
real. Uma infância que foi abduzida pela virtualidade 
de um celular e que coloca nas mãos de nossas crianças 
um mundo que não lhes pertence. Um mundo de 
games, de plays, de links, de conexões, de muitas 
facilidades. Mas que não é delas. Um mundo virtual, 
com a vida vivida através de uma tela. Que não é 
real. E que lhes rouba a possibilidade de inventar e 
de recriar seus dias, como artesãos de suas próprias 
histórias.

Infância virtual sem João e sem Maria
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